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INTRODUÇÃO
3 partes da exposição

1. Possibilidades e limitações atuais do planejamento 

governamental

2. A conjuntura ambiental e seus principais desafios: alguns 

princípios para a ação governamental

3. Temas para políticas e uma proposição



1. Possibilidades e limitações atuais do

planejamento governamental

O mandamento da Constituição Federal de 1988:

“Art. 225. Todos têm direito ao meio ambiente 
ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do 
povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se 
ao poder público e à coletividade o dever de defendê-lo 
e preservá-lo para as presentes e futuras gerações.”



1. Possibilidades e limitações atuais do

planejamento governamental

Os limites que são impostos por realidade internacional, 
como as bacias hidrográficas (parcialmente) e a 
concentração de gases de efeito estufa (completamente). 

Limite por conhecimento disponível insuficiente ou 
fragmentado.

Os instrumentos de planejamento: a oficina do PPA.

Limites por visão nacional estreita (autarquia); viés do 
planejamento nacional.



1. Possibilidades e limitações atuais do
planejamento governamental

As concepções de planejamento governamental correntes

1. Subir o planejamento na escala decisória
2. “Eminentemente político”
3. Orçamento (PPA x OPA)
4. Sistema (Lei 10.180/2001)
5. Complexidade (a busca por novos parâmetros)
6. Não planejamento (solução via diminuição do 

governo)
7. O anti-planejamento: economia do fim do mundo



Limitação do conjunto de perspectivas

O conjunto das proposições que hoje têm o planejamento
governamental como um campo de disputa e de formulação
poderá não alcançar o desafio presente da emergência
climática (elevado grau de urgência e perigo do aquecimento
global). Há defasagens: conceitual e histórica. O alcance
reduzido das mudanças incrementais frente aos desafios da
emergência climática (sua dinâmica).





Possibilidades do Planejamento

Articulação intergovernamental.

Coordenação de políticas públicas (potencial).

Formulação: aumentar capacidade (próximo PPA); novas
unidades para organizar o planejamento, tomadas
diretamente no PPA, como bacias hidrográficas ou projetos
estruturantes (bioeconomia na Amazônia), como exemplos
possíveis.



2. A conjuntura ambiental e seus principais desafios: 

alguns princípios para a ação governamental

1. Princípio do não arrependimento

2. Princípio da prudência

3. Participação (também em Conselhos, por exemplo o Conama)

4. Articulação internacional (Amazônia e Bacia do Paraná)



3. Alguns setores e temas para as políticas públicas

1. Agroflorestas

2. Compras públicas (PAA)

3. Regionalização com recortes ambientais e coordenação de políticas (bacias e

biomas)



3. Alguns setores e temas para as políticas públicas

1. Agroflorestas

A análise do projeto VERENA em 12 propriedades rurais localizadas na Amazônia,
no Cerrado e na Mata Atlântica constatou que o reflorestamento com espécies
arbóreas nativas e sistemas agroflorestais é uma atividade competitiva do ponto
de vista financeiro se comparada à produção agrícola e à silvicultura com pinus e
eucalipto praticada no Brasil. O tempo médio para o retorno financeiro foi de 16
anos frente a 12 anos no caso da agricultura e da silvicultura. O tempo é mais
longo devido ao ciclo da colheita de espécies arbóreas nativas. Por outro lado, o
estudo também apontou que o retorno foi maior (16%) para o reflorestamento
com espécies nativas e sistemas agroflorestais do que a média da agricultura e da
silvicultura com pinus e eucalipto (13%). (WRI) [tempo: a questão do crédito]

https://wribrasil.org.br/pt/projetoverena


3. Alguns setores e temas para as políticas públicas

4. Estudo das dinâmicas ambientais e sua resposta aos esforços de recuperação

(como é o caso dos “rios voadores” e do regime de chuvas no Sudeste)



3. Uma proposição

1. Houve uma mudança, ao fim da construção desta apresentação. As leituras

sugerem uma outra perspectiva, hoje.

2. Planejamento governamental, tomado em seu conjunto, é a resposta que

coordena as políticas públicas face à emergência climática. Isto é um

pressuposto para a existência do planejamento enquanto tal: formulação

voltada aos principais desafios observáveis.



3. Uma proposição

3. A nova posição poderia ser expressa também assim: aquilo que é hoje um

Programa do PPA (Mudanças Climáticas) passa a ser o cenário geral, o maior

desafio que organiza o conjunto dos esforços. Emergência climática não é uma

parte do conjunto de políticas públicas, mais um desafio, frente às evidências

que se acumulam; é uma perspectiva que é, antes, um pressuposto de ação.

4. Há uma ordem de determinação, que comanda os acontecimentos, os

maiores impactos econômicos, sociais e ambientais. É a emergência climática,

que abre e determina o escopo da ação pública hoje.



Considerações finais.

Não há porque esperar uma definição metodológica de planejamento antes de se iniciar

qualquer mudança; a restrição não está aí, especialmente.

Há uma grande complexidade no desafio, que deverá ser enfrentado com os recursos já

existentes e parcialmente, ainda que exija políticas amplas. Parcialmente porque há

diversos fatores para estabelecer o cenário atual que escapam ao alcance das políticas de

âmbito nacional. O que não desobriga as ações que são obrigatórias, face ao que

conhecemos.
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